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durar a pandemia do novo coronavírus – COVID-19, em atenção à Portaria MEC 344, de 16 de junho de 2020 e à 
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA - FASE N
O

 DE HORAS-AULA 

SEMANAIS             

TOTAL DE HORAS-AULA 

SEMESTRAIS 

BEG 7213 Mecanismos Moleculares e Celulares de 

Teratogênese  
TEÓRICAS  

3 H/A 
PRÁTICAS 

0H/A 

 

54 H/A 

 

HORÁRIO 

TURMAS TEÓRICAS TURMAS PRÁTICAS 

608203-04102   

 

II. PROFESSOR MINISTRANTE 

 Gonzalo Jaime Cofre Cofre (jaime.cofre@ufsc.br) 

 

III. PRÉ-REQUISITO (S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

  

  

 

IV. CURSO (S) PARA O QUAL (IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

 Curso de Graduação em Farmácia (102) 

 

V. EMENTA 

Estudo dos princípios da Teratogênese. Caracterização dos períodos críticos do desenvolvimento embrionário afetados por 

teratógenos e que influenciam principalmente  na Formação do Sistema Nervoso, Sistema Esquelético, Membros, Formação da 

Face, Coração e Sistema Reprodutor.  Estudo dos agentes causadores de Teratogênese nas espécies animais, com ênfase na 

espécie Humana. Estudo de classificação de Medicamentos Teratogênicos utilizando os critérios do FDA. Estudos dos 

Mecanismos Moleculares e Celulares da Teratogênese. 

  

VI. OBJETIVOS 

- Caracterizar os Princípios de Teratogênese 

- Caracterizar os períodos e principais processos do desenvolvimento humano normal, afetados por substancias teratogênicas. 

Objetivos Específicos: 

1. Identificar e descrever os mecanismos moleculares e celulares de Teratogênese. 

2. Caracterizar especificamente os períodos do desenvolvimento embrionário humano que são reconhecidamente 

afetados por teratógenos, do ponto de vista molecular e celular quando possível, e entender como esses medicamentos 

desencadeiam em alterações da formação de sistemas e estruturas como o Sistema Nervoso, Sistema Esquelético, 

Membros, Formação da Face, Coração e Sistema Reprodutor; 

3. Identificar os agentes genéticos e ambientais (radiação ionizantes, agentes químicos, vírus e medicamentos) 

causadores de  malformações nas espécies animais, com ênfase nos seres humanos 

4. Entender a classificação de todos os medicamentos normalmente dispensados nas farmácias de santa Catarina e seu 

efeito teratogênico. 

5. Entender os dados epidemiológicos e sua importância na classificação de medicamentos. 

 

 

VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.  Princípios Gerais de Teratogênese 

1.1 Definições de Teratologia e Teratogênese  



1.2 Conceituações de defeitos e malformações congênitas,  

1.3 Discutir mecanismos de toxicidade no desenvolvimento 

1.4 Histórico  

1.5 Diretrizes Atuais da Teratogênese.  

2. Períodos críticos do desenvolvimento embrionário 

2.1 Fundamentos moleculares e celulares da embriogênese  

2.2. Desenvolvimento dos sistemas orgânicos 

 2.2.1.Origem e definições conceituais de períodos críticos  

 2.2.2  Mecanismos celulares e moleculares da embriogênese   

2.2.3 Processos Epigenéticos do desenvolvimento dos sistemas orgânicos 

2.2.4  Formação do sistema reprodutor 

2.2.5  Formação do Sistema Nervoso 

 Formação do tubo neural 

 Formação das cristas neurais 

2.2.6 Formação do Coração e sistema circulatório e sangue  

2.2.7 Formação do sistema esquelético e membros  

2.2.8 Formação da Face 

3. Incidências de Defeitos Congênitos  

 3.1. Histórico referente aos dados epidemiológicos de malformações congênitas 

4. Causas das Malformações 

4.1 Agentes teratogênicos ambientais 

4.2 Diferenciar as malformações congênitas com bases cromossômicas e genéticas   

4.3 Principais agentes teratogênicos e malformações humanas 

4.3.1 Descrever o papel de agentes físicos na Teratogênese 

Descrever os tipos de radiação natural e utilizada pelo homem 

       Descrever efeitos congênitos e hereditários da radiação ionizante 

     4.3.2 Descrever o papel de agentes infecciosos na Teratogênese. 

   Estudar os efeitos congênitos do HIV, HPV, Rubéola, B19  

Os estudos serão realizados com base em dados epidemiológicos Brasileiros 

Descrever os padrões de dano fetal associados a agentes infecciosos 

4.3.3 Descrever a influencias (fatores de riscos) de problemas metabólicos maternos como diabetes e 

hipertermia.  

4.3.4 Discutir o papel de acido fólico na formação de sistema nervoso  

Discutir sua função metabólica baseado em estudos clínicos. 

4.3.5 Talidomida  

Discutir o histórico do uso da talidomida 

Descrever a natureza celular e molecular dos defeitos nos membros visto em embriões com 

talidomida 

Contrastar a sensibilidade a talidomida observada em diferentes espécies 

Discutir variados aspectos regulatórios e os estudos atuais da utilização de talidomida com outros 

objetivos terapêuticos e outras doenças no Brasil. 

    4.3.6 Anticonvulsivantes 

Discutir todas as malformações observadas com anticonvulsivantes durante a gravidez 

Discutir os efeitos teratogênicos de anticonvulsivantes específicos 

4.3.7 Álcool (etanol) 

Descrever critérios de diagnostico da Síndrome alcoólica fetal 

Discutir alguns dos mecanismos da Síndrome alcoólica fetal  

4.3.8 Retinóides  

Descrever as funções normais de Retinóides e Vitamina A 

Descrever efeitos teratogênicos de Retinóides 

Prevenção a utilização de Retinóides 

4.3.9 Cumarínicos 

 Descrever as funções dos teratogênicos no âmbito hospitalar  

Descrever os efeitos teratogênicos dos cumarínicos. 

Discutir critérios de utilização dos cumarínicos 

4.3.10 Drogas de Abuso 

 Descrever os efeitos fisiológicos de cocaína e maconha 

 Descrever a teratogenicidade de cocaína e maconha  

 Estudar dados epidemiológicos recentes do papel teratogênico desta drogas 

4.3.11 Hormônios sexuais 

 Realizar uma comparação da ação de estrogênios, progesterona e androgênios. 

 Descrever o controle da diferenciação sexual por hormônios esteróides 

 Discutir o controle endócrino no desenvolvimento do sistema reprodutor  

Discutir o controle endócrino na função do sistema reprodutivo.     



 Discutir casos clínicos do HU UFSC em relação aos efeitos teratogênicos 

4.3.12 Antibióticos 

 Descrever e discutir os antibióticos inócuos e teratogênicos 

 Discutir casos clínicos 

 Discutir dados epidemiológicos 

5. Mecanismos Moleculares e celulares de ação dos Teratogênicos 

5.1. Modo de ação dos teratogênicos 

  5.1.1 Interferência de Mitoses 

5.1.2. Alterações do RNA 

5.1.3 Alterações na síntese protéica 

5.1.4 Deficiência de substratos  

5.1.5 Modificação de precursores e fontes de energia 

5.1.6 Alteração de processos de membrana 

5.1.7 Alteração de Superfície celular 

5.1.8 Alteração de matriz extracelular 

5.1.9 Alteração de migração celular  

5.2 Exemplos de Mecanismos Moleculares 

5.2.1 Morte celular programada (ectrodactilia) 

5.2.2 Alteração de mitose (microcefalia) 

5.2.3 Alteração de interação celular (meromelia) 

5.2.4 Alteração de superfície celular (palato e lábio fendido) 

5.2.5 Alteração de Movimentos morfogeneticos (Talpid) 

6. Classificação de medicamentos teratogênicos segundo FDA 

6.1 Medicamentos teratogênicos 

6.2 Medicamentos inócuos na gravidez 

 

 

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

          O conteúdo será ministrado em aulas teóricas (modalidade síncrona, na plataforma conferencia web), seminários na 

modalidade síncrona (plataforma conferência web) e Atividades complementares(estudos dirigidos assíncronos, Plataforma 

Moodle). 

As aulas teóricas serão ministradas através de exposições dialogadas na plataforma conferencia web e com auxílio de 

transparências. Serão realizados também seminários de discussão na modalidade síncrona (plataforma conferencia web) de 

temas relacionados a Teratogênese; Para consolidar o conhecimento teórico utilizaremos seguintes ferramentas didáticas: 

Tarefas, Fórum de Discussões e de Dúvidas, Construção de ideias comuns relacionadas a disciplina, Glossário com a 

participação colaborativa dos alunos, Questionários, Base de Dados para a construção de conhecimentos referentes aos temas 

de estudos.  

OBS: O material disponibilizado na Plataforma Moodle da disciplina BEG 7213 será para uso exclusivo dos alunos 

matriculados regularmente na disciplina no semestre 2020.2 

 

 

 

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

3 Avaliações teóricas............................................................................. peso 5,0 

Seminários.............................................................................................  peso 2,5 

Estudos dirigidos.......................................................................................peso 2,5  

O aluno será considerado aprovado se obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis), desde que tenha comparecido a 75% 

ou mais das aulas ministradas. 

Neste semestre serão incentivadas autoavaliações por parte dos alunos estimulando uma autocrítica do seu 

desempenho na disciplina. 

Cada Relatório das Atividades Complementares consistirá em um trabalho manuscrito elaborado individualmente por 

cada acadêmico. Estes relatórios contemplarão os temas desenvolvidos em todas as aulas, sendo compostos por questões 

disponibilizadas pelo professor. Os relatórios deverão ser entregues conforme as datas indicadas no cronograma abaixo. 

Relatórios entregues em datas diferentes das estabelecidas, ou seja, após as datas limites, não serão aceitos.  

Vídeoconferência para tirar dúvidas (atividade síncrona optativa): o professor ficará disponível por 60min semanalmente para 

atender os alunos que tiverem dúvidas, todas às sextas-feiras das 15 h:00min às 16h:00min na plataforma conferência web.  

 

X. NOVA AVALIAÇÃO 

Há nova avaliação conforme o Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC 

 



XI. CRONOGRAMA 

CRONOGRAMA TEÓRICO 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Ministrado pelo Prof. Dr. Gonzalo Jaime Cofre Cofre. 

Fevereiro 

 

5 T Apresentação do Plano de Ensino; Princípios Gerais de Teratogênese (Aula Teórica Síncrona 1h). Estudo 

Dirigido sistemas de classificação (Atividade assíncrona 3h) 

12 T Períodos críticos do desenvolvimento embrionário: Sistema reprodutor e pílulas anticoncepcionais (Aula 

Teórica Síncrona 1h). Estudo Dirigido de Progestagenos e pílulas anticoncepcionais (Atividade assíncrona 3h) 

19 T Períodos críticos do desenvolvimento embrionário: Gastrulação e quimioterápicos (Aula Teórica Síncrona 1h). 

Estudo dirigido Drogas Anti Câncer (Atividade assíncrona 3h) 

26 T Períodos críticos do desenvolvimento embrionário: Neurulação e ácido Fólico (Aula Teórica Síncrona 1h). 

Estudo Dirigido Deficiência de ácido Fólico (Atividade assíncrona 3h) 

Março  

5 T 1 Avaliação Teórica (Atividade Assíncrona 3h) 

12 T Períodos críticos do desenvolvimento embrionário: Neurulação e Stress Oxidativo (Aula Teórica Síncrona 1h). 

Estudo dirigido impacto stress oxidativo (Atividade assíncrona 3h) 

19 T Seminário de Efeito de Diabetes na formação do SNC (Aula Teórica Síncrona 3h). 

26 T Períodos críticos do desenvolvimento embrionário: Cristas Neurais e medicamentos que afetam a sua migração 

(Aula Teórica Síncrona 1h). Estudo dirigido de Epilepsia (Atividade assíncrona 3h) 

Abril  

2 T Feriado Sexta feira Santa. Fechamento do tudo neural e a ação dos anticonvulsivantes  (atividade assíncrona 

3 hr) 

9 T 2 Avaliação Teórica (Atividade Assíncrona 3h) 

16 T Seminário de Anticonvulsivantes e efeitos no Fechamento do Tubo Neural (Aula Teórica Síncrona 3h) 

23 T Períodos críticos do desenvolvimento embrionário: Formação do Aparelho Locomotor e Medicamentos que 

alteram a formação dos membros (Aula Teórica Síncrona 1h). Estudo Dirigido de Talidomida, novos usos 

terapêuticos (Atividade assíncrona 2h) 

30 T Períodos críticos do desenvolvimento embrionário: Formação da Face e medicamentos que alteram a formação 

facia l(Aula Teórica Síncrona 1h). Estudo Dirigido de Formação de Face e Retinóides (Atividade assíncrona 

2h) 

Maio  

7 T Teratogênese por álcool (Aula Teórica Síncrona 1h). Estudo Dirigido de Síndrome alcoólica fetal (Atividade 

assíncrona 2h) 

14 T 3 Avaliação Teórica (Atividade Assíncrona 3h) 

21 T Prova de Recuperação (Atividade Assíncrona 3h)/Publicação das Notas Finais 

  

 

XII. LEGISLAÇÃO 

Não será permitido gravar, fotografar ou copiar as aulas disponibilizadas no Moodle. O uso não autorizado de material original 

retirado das aulas constitui contrafação – violação de direitos autorais – conforme a Lei nº 9.610/98 –Lei de Direitos Autorais 

 

 

XIII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA ON LINE E GRATUITA 

1. GILBERT, S. F. 2000. Developmental Biology. 6th. Sunderland Sinauer. ISBN: 10:0-87893-243-7 (disponível: 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK9983/). Sugestão de tradutor gratuito: https://translate.google.com.br/ 

2. ARAUJO, R.A. 2002. Embriologia Humana. 1ed. Atheneu. ISBN: 10:8573793201 (disponível em 

https://lectio.com.br/dashboard/midia/detalhe/262 com acesso VPN / UFSC. 

 

(Incluem-se as respectivas edições subsequentes): 

1. COCHARD, L. R. 2003. Atlas de Embriologia Humana de Netter. Artmed, Porto Alegre. (Biblioteca Central – 

N0 084.4:611-013 C661a R).  

2. MOORE, K.L; PERSAUD, T. V. N. 2008. Embriologia Básica. Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro. 

(Biblioteca Central – N0 611-013 M822e). 

3. MOORE, K.L; PERSAUD, T. V. N. 2008. Embriologia Clínica. Elsevier, Rio de Janeiro. (Biblioteca Central 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK9983/
https://translate.google.com.br/
https://lectio.com.br/dashboard/midia/detalhe/262


N0 611-013 M822e 8.ed.). 

4. SADLER, T.W. 2010. Embriologia Médica (Langman’s). Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro. (Biblioteca 

Central – N0 611-013 L289e). 

5. SCHOENWOLF, G. C.; BLEYL, S. B.; BRAUER, P. R.; FRANCIS-WEST, P. H. 2010. Larsen Embriologia 

Humana. Elsevier, Rio de Janeiro. (Biblioteca Central – N0 611-013 L334)  
 

XIV. SITES PARA CONSULTA 
http://www.visembryo.com/baby/index.html 

http://embryology.med.unsw.edu.au/  

http://www.embryology.ch/indexen.htm 

 

 

 

 
----------------------------------------   

Plano de Ensino aprovado pelo 

Colegiado do Curso de Farmácia em 

Reunião na data de  

____/____/_____ 

----------------------------------------   

Plano de Ensino aprovado pelo 

Colegiado do Departamento de BEG em 

Reunião na data de 

 ____/____/_____ 


